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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro comanda, 
no Planalto, reunião 
ministerial. Além 
disso, tem encontros 
com o presidente da 
Confederação Na-
cional do Comércio, 
José Roberto Tadros; 
e com deputados do 
Podemos e do PRB.

  Maia. O presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia, recebe gover-
nadores do Nordeste, 
em Brasília, para 
discutir a reforma da 
Previdência.
  Araújo. O minis-

tro das Relações 
Exteriores, Ernesto 
Araújo, concede 
entrevista coletiva 

sobre o acordo Mer-
cosul-UE.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, faz 
palestra em evento 
da UBS em Zurique.
  Indústria.  O IBGE 

publica os dados de 
maio da produção 
industrial.

   MANCHETES  DO  DIA

Professoras devem ter 
regra de aposentadoria 
mais branda

O tempo mínimo de contribuição das professoras deve 
ser reduzido de 30 para 25 anos no texto final do relator da 
reforma da Previdência na Comissão Especial da Câmara, 
Samuel Moreira (PSDB-SP), que será apresentado hoje. 
Elas também poderão ter o direito de se aposentar com 
o último salário (integralidade) aos 57 anos - na primeira 
versão do relatório, a exigência era de 60 anos. Moreira 
deve ainda manter taxação de 20% da Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL) dos bancos. Outro 
ponto em discussão, a inclusão de Estados e municípios 

na reforma é considerada “quase um milagre” entre políticos. A expectativa é de que 
o parecer, depois de lido, seja analisado na Comissão Especial entre amanhã e quinta-
feira, mas ainda pode ser empurrado para a semana que vem, o que impossibilitaria a 
votação em plenário antes do recesso, previsto para começar no dia 18.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Professoras devem ter regra  
de aposentadoria mais branda

Folha de S.Paulo (SP): 
União Europeia vai reduzir  
tarifas mais rápido que Mercosul

Valor Econômico (sp): 
BNDES obtém ganho com  
ações de R$ 75 bi em 5 anos 

O Globo (rj): 
Desmatamento cresce  
60% na Amazônia

Zero Hora (rs): 
Acordo com Europa exigirá  
renovação industrial no RS

Diário Catarinense (sc): 
Número de homicídios  
cai 23,4% em SC

O Dia (rj): 
Motorista flagrado em blitz do Detran terá 
prazo de sete dias para regularizar o carro

Jornal do Commercio (pe): 
Otimismo local após  
acordo com a Europa

The New York Times (eua): 
Manifestantes invadem o Parlamento  
de Hong Kong e dividem movimento

The Wall Street Journal (eua):
Protestos em Hong Kong se intensificam  
após ativistas ocuparem Parlamento

Financial Times (ru): 
Invasão do Parlamento acentua  
turbulência em Hong Kong

El País (ESP): 
Sánchez abrirá outra rodada de  
conversas para confirmar sua posse

Parlamento de Hong Kong é 
invadido em ato anti-China

“Governo tem de dizer o que 
quer” no BNDES, afirma Levy

Para o ex-presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) Joaquim Levy, que pediu 
demissão do cargo após críticas públicas 
feitas por Jair Bolsonaro, o governo pre-
cisa dar uma orientação clara sobre o que 
pretende para o futuro do banco. “É pre-
ciso saber o que fazer com o dinheiro. O 
governo tem de dizer o que quer.”

Numa ação sem precedentes, manifes-
tantes invadiram o Parlamento de Hong 
Kong e só deixaram o local quatro ho-
ras depois. A nova onda de protestos re-
presenta o maior teste ao controle que a 
China exerce sobre a cidade. Os manifes-
tantes pedem a saída da governante Car-
rie Lam, pró-Pequim, e a derrubada do 
Conselho Legislativo.
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   MERCADO FINANCEIRO

O acordo de livre-comércio fechado 
entre Mercosul e União Europeia inclui 
uma cláusula de proteção que permitirá 
aos signatários elevar tarifas novamente 
caso haja um “aumento inesperado e sig-
nificativo” na importação de produtos 
agrícolas e industriais. A medida poderá 
ser tomada em qualquer momento até 18 
anos após a entrada em vigor do tratado, 
mas essa barreira terá de ser temporá-
ria: por dois anos, prorrogáveis por mais 
dois. Na prática, isso significa que o cro-

nograma para que as tarifas de importa-
ção sejam eliminadas pode atrasar para 
determinados produtos, a depender da 
avaliação dos governos locais. Para usar 
esse mecanismo, porém, será necessá-
rio comprovar por meio de critérios téc-
nicos que o “surto de importação” está 
causando prejuízos ou ameaça a indús-
tria e os produtores locais. O mecanismo 
vem sendo usado pelo Brasil em outros 
acordos bilaterais, e sua inclusão foi vista 
como vitória pelos negociadores do País.

A trégua comercial entre EUA e 
China deu o tom dos negócios nos 
mercados globais no pregão de ontem. 
Em Nova York, os índices acionários 
tiveram um dia de ganhos: Dow Jones 
subiu 0,44%, S&P 500 avançou 0,77% 
e Nasdaq fechou em alta de 1,06%. Em-
balado pelo apetite a risco no exterior e 
pela alta firme das bolsas americanas, 
o Índice Bovespa encerrou o primeiro 
pregão de julho com ganho moderado 
(+0,37%, aos 101.339,68 pontos), in-
fluenciado ainda pela expectativa de 
que a reforma da Previdência seja apro-
vada pela Comissão Especial da Câ-
mara nesta semana e pelo plenário da 
Casa antes do recesso parlamentar.

O otimismo também predominou nos 
juros futuros, que terminaram a etapa 
regular em queda em toda a curva e 
renovaram mínimas históricas, com 
destaque para a ponta longa. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2025 terminou em 
7,05%, de 7,121%.

Já o dólar, que operava em queda e 
chegou a atingir R$ 3,81, inverteu o sinal 
à tarde, com os investidores à espera 
da leitura, hoje, do voto complementar 
do relator da reforma da Previdência na 
Comissão Especial. Com isso, o dólar à 
vista acabou fechando em leve alta de 
0,10%, cotado em R$ 3,8441.

  INDICADORES

Mercado financeiro projeta 
quatro cortes de juros este ano

A fraqueza da economia brasileira 
elevou a expectativa em torno de novos 
cortes da Selic (a taxa básica de juros), 
atualmente em 6,50% ao ano. Entre os 
economistas do mercado financeiro, a 
projeção média é de que o Banco Cen-
tral reduzirá a taxa em 0,25 ponto por-
centual já no fim de julho. Ao todo, eles já 
preveem quatro cortes da taxa até o fim 
de 2019, para 5,50% ao ano. Os porcentu-
ais foram divulgados ontem no relatório 
Focus, do BC. Até a semana passada, a ex-
pectativa era de apenas três cortes.

Governo aumenta projeção  
do saldo comercial para 2019

Petrobras reafirma interesse 
em venda de fatia na Braskem

Bolsa e juros têm sessão 
de queda, mas dólar sobe

O governo revisou a estimativa para 
o saldo comercial em 2019 e espera um 
resultado de US$ 56,7 bilhões, ante  
US$ 50 bilhões projetados anterior-
mente. O saldo maior, no entanto, é 
acompanhado por projeção de queda na 
corrente de comércio de 2%, com recuo 
nas exportações (-2%) e importações 
(-1,9%) ante 2018. “A nossa expectativa 
para o saldo da balança comercial neste 
ano é conservadora”, afirmou o secretá-
rio de Comércio Exterior do Ministério 
da Economia, Lucas Ferraz.

A petroquímica Braskem é um mau  
negócio para a Petrobras, na avaliação 
do presidente da petroleira, Roberto  
Castello Branco. Como acionista mino-
ritária da Braskem, a estatal não enxerga 
justificativa para continuar a pôr dinheiro 
no ativo. O plano de vender a participa-
ção de 47% no negócio está mantido. Mas 
isso não quer dizer que a Petrobras vai 
abandonar definitivamente o setor. No 
futuro, poderá agregar funções petro-
químicas às suas refinarias.

Acordo com a UE prevê alta de tarifas

BNDES ganhou R$ 74,8 bilhões em 
5 anos com sua carteira de ações
O BNDES obteve um ganho econômico 
de R$ 74,8 bilhões em cinco anos com as 
empresas de capital aberto das quais 
é sócio, como Gerdau, Vale, Petrobras 
e Embraer. O cálculo, elaborado 
pelo banco a pedido do jornal Valor 
Econômico, considera a valorização 
das ações e proventos que a instituição 
tenha recebido, como dividendos. Em 
cinco anos, A rentabilidade anual da 
carteira do BNDESPar (empresa de parti-
cipações do banco) chegou a 17,1%, acima 
dos 13,6% registrados pelo Ibovespa. O 
BNDES tem sido pressionado pelo gover-
no para vender sua carteira de renda 
variável o mais rápido possível.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (28/06)

TBF (28/06)

Ibovespa (01/07)

Poupança Nova (02/07)

CDB pré 30 dias (01/07)

CDB pré 60 dias (01/07)

CDI acumulado mês (01/07)

CDI anualizado (01/07)

Dólar Comercial (01/07)

Dólar Turismo (01/07)

Euro Turismo (01/07)

Dólar Papel SP (01/07)

R$ 998,00 

0,13%

0,80%

0,12%

0,0000%

0,4714%

  0,37%; R$ 14,855 bi

0,3715%

 0,06151/0,06211

 0,06112/0,06159

0,02%

6,40%

R$ 3,8436/R$ 3,8441

R$ 3,8100/R$ 3,9930

R$ 4,2800/R$ 4,5070

R$ 3,9233/R$ 4,0233

MARCOS ARCOVERDE/ESTADÃO conteúdo
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A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
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A oposição conservadora do Uruguai 
registrou uma participação significativa 
nas primárias presidenciais realizadas 
anteontem. Após a conclusão da apu-
ração, o Partido Nacional somou 41,6% 
dos votos. A governista Frente Ampla, de 
centro-esquerda, obteve 23%. A eleição 
será um teste para a esquerda, liderada 
pelo atual presidente Tabaré Vázquez, 
que luta contra o desgaste de permane-
cer 15 anos no poder. 

A contagem oficial de votos, divulgada 
ontem, mostrou que o duelo nas eleições 
de 27 de outubro deve ficar entre o ex-
prefeito de Montevidéu Daniel Martínez, 
engenheiro de 62 anos, da Frente Ampla, 
e o senador Luis Lacalle Pou, advogado 
de 44 anos, do Partido Nacional. Cerca 
de 40% do eleitorado uruguaio partici-
pou das primárias, que servem para sele-
cionar os candidatos de cada partido.

Congresso prevê que atritos com o  
Planalto vão continuar após reforma

O Congresso prevê uma temporada 
de atritos com o Planalto após a es-
perada aprovação da reforma da Pre-
vidência, no segundo semestre, se o 
presidente Jair Bolsonaro não mudar 
o jogo com os parlamentares. Alvo de 
ataques em redes sociais bolsonaristas 
e em manifestações de rua, como as de 
domingo, políticos de vários partidos 
avaliam que o governo não terá votos 
suficientes para tirar do papel os seus 
projetos e só não enfrentará um “apa-
gão legislativo” porque há uma agenda 
pós-Previdência construída pela cú-
pula da Câmara e do Senado.

Tudo o que tem a digital do Planalto 
é visto com ceticismo pelo Congresso. 
Bolsonaro mexeu na articulação polí-
tica do governo, que agora será coman-
dada pelo general Luiz Eduardo Ramos, 
mas nem mesmo o anúncio da troca 
serviu para apaziguar os ânimos. Ao 
participar no domingo do ato em apoio 
à Lava Jato, o deputado Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP) disse que “todas as vezes 
que esse Congresso aprontar” haverá 
protestos no País. “E, se for preciso, a 
gente propõe uma PEC (proposta de 
emenda à Constituição) para reduzir o 
número de parlamentares.”

internacional

Senado arquiva caso sobre 
“voto extra” em eleição

O corregedor do Senado, Roberto 
Rocha (PSDB-MA), arquivou a investi-
gação interna aberta para encontrar o 
autor da suposta fraude na eleição para 
a presidência da Casa, no dia 2 de feve-
reiro. O parlamentar disse que não foi 
possível identificar quem depositou o 
82º voto na urna. Concluiu, ainda, não 
ter “certeza plena da ocorrência do 
dolo”, sugerindo que algum dos cole-
gas pode apenas ter errado ao deposi-
tar dois votos. O despacho foi assinado 
no dia 19 de junho, cinco dias antes do 
fim do mandato de corregedor de Ro-
cha. A investigação foi aberta após a 
urna usada na eleição para a presidên-
cia do Senado apresentar mais cédulas 
do que o número de senadores (81). Na 
ocasião, após o fato ser constatado, a 
votação foi refeita, e Davi Alcolumbre 
(DEM-AP) acabou eleito.

Míssil sobrevoa capital do 
Chipre durante ataques aéreos

Oposição conservadora obtém 
maioria em pleito no Uruguai

Mochila com gás sarin é 
achada na sede do Facebook

Um míssil desgovernado atingiu a ilha 
de Chipre na manhã de ontem, ao sobre-
voar a capital Nicósia. O míssil alcançou 
uma encosta montanhosa e explodiu a 
cerca de 20 quilômetros de Nicósia. Não 
houve nenhuma vítima. O governo local 
crê que se trata de um artefato perdido de 
um ataque israelense à Síria.

A sede do Facebook, na Califórnia, 
foi esvaziada ontem depois que equi-
pes de segurança detectaram a presença 
de gás sarin em uma mochila que havia 
sido enviada ao local. Inicialmente, Jon  
Johnston, chefe do corpo de bombeiros 
de Menlo Park, onde fica localizada a em-
presa, afirmou que dois funcionários ha-
viam sido expostos. Mais tarde, porém, o 
Facebook não confirmou a informação. 
Agentes do FBI foram imediatamente 
enviados ao local. O porta-voz da em-
presa, Anthony Harrison, afirmou que 
quatro prédios da sede foram esvaziados 
como medida de segurança.

02/07/2019

Cassado, Delcídio vai receber aposentadoria de R$ 11,5 mil
Cassado em 2016, o ex-senador Del-

cídio Amaral passará a receber aposen-
tadoria de R$ 11,5 mil a partir deste mês. 
O pagamento foi autorizado pelo Se-
nado em portaria publicada na semana 
passada. O valor representa 12/35 (doze 
trinta e cinco avos) do salário atual dos 
parlamentares, que é de R$ 33,7 mil. Del-
cídio, que era filiado ao PT e foi líder do 

governo no Senado na gestão de Dilma 
Rousseff, perdeu o mandato após acu-
sações de que teria tentado obstruir as 
investigações da Operação Lava Jato. 
Ele negociou um acordo de delação em 
que acusou o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de participar do esquema 
para comprar o silêncio do ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró.

Carlos critica GSI de Heleno; 
porta-voz defende gabinete

O vereador do Rio Carlos Bolsonaro 
(PSC), filho do presidente Jair Bolso-
naro, abriu ontem um novo foco de 
crise com a ala militar do governo ao le-
vantar suspeitas sobre o envolvimento 
do Gabinete de Segurança Institucio-
nal (GSI) para acobertar o sargento da 
Aeronáutica preso na Espanha com 39 
kg de cocaína em uma avião presiden-
cial. O comentário de Carlos foi feito no 
Instagram, a respeito de um vídeo em 
que uma candidata derrotada a depu-
tado federal pelo PSL aponta a partici-
pação do GSI, comandado pelo general 
Augusto Heleno, no episódio. Questio-
nado, o porta-voz da Presidência, ge-
neral Otávio do Rêgo Barros, defendeu 
o GSI e disse que os profissionais têm 
qualificação “bastante extremada” e 
“são preparados da melhor forma pos-
sível para promover segurança”.
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GERAL

São Paulo terá 1ª onda de frio 
do ano, com mínima de 5°C

Após um mês de junho mais quente do 
que o normal, a capital paulista poderá 
ter a primeira onda de frio nesta semana. 
No sábado e no domingo, a temperatura 
mínima registrada na cidade pode che-
gar a 5ºC, segundo o Centro de Gerencia-
mento de Emergências, da Prefeitura de 
São Paulo. O motivo para a queda brusca 
nas temperaturas da capital paulista é 
a chegada de uma frente fria, acompa-
nhada de uma forte massa de ar frio de 
origem polar. O tempo deve começar a 
mudar na quinta-feira.

CPI sugere punição 
de ex-presidente 
da Vale e outros 13

A Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Senado que investiga as cau-
sas do rompimento de uma barragem 
em Brumadinho (MG) vai sugerir o in-
diciamento de 14 pessoas, dentre elas o 
ex-presidente da Vale, Fábio Schvarts-
man, além da própria mineradora e da 
Tüv Süd, empresa alemã responsável por 
fazer auditoria na área. O parecer do se-
nador Carlos Viana (PSD-MG), que será 
apresentado hoje, pede que Schvartsman 
e outros 11 funcionários da Vale sejam in-
diciados pelos crimes de homicídio cul-
poso e lesão corporal culposa, além de 

esportes

crimes ambientais. Dois engenheiros 
da Tüv Süd que atestaram a segurança 
da barragem da mina Córrego do Feijão 
também podem responder pelos mes-
mos crimes. No caso das empresas, o pe-
dido de indiciamento é apenas pelos cri-
mes ambientais, por causa da destruição 
de flora de preservação permanente.

Mineirão recebe o duelo mais 
esperado da Copa América

São Paulo lança projeto para 
regularizar 45 mil camelôs

Chile e Argentina verão único 
eclipse solar total do ano

Em uma Copa América marcada por 
erros de organização, pouco público, 
gramados ruins, ausência de Neymar e 
vários empates sem gols, a semifinal de 
hoje entre Brasil e Argentina, às 21h30, 
no Mineirão, tem o peso não só de valer 
a vaga na final, como também de dar ima-
gem melhor ao torneio. Isso fez o técnico 
Tite mudar de estratégia e tomar a rara 
decisão de não confirmar a escalação.

Com objetivo de legalizar cerca de 45 
mil comerciantes de rua em São Paulo, 
a gestão Bruno Covas (PSDB) anunciou, 
ontem, programa para acelerar a regu-
larização de ambulantes, mas também 
pretende aumentar o número de equipes 
que fiscalizam os espaços públicos. Ba-
tizado de “Tô Legal”, o programa prevê 
emitir autorizações temporárias de tra-
balho, para no máximo 90 dias, com o 
processo feito pela internet. A Prefei-
tura estima reduzir o prazo para emitir li-
cença de 130 dias para quatro dias.

O único eclipse total do sol de 2019 
ocorre hoje e poderá ser visto em sua 
totalidade só de uma estreita faixa que 
cruza o Chile e a Argentina. Ainda assim, 
está sendo chamado de “o grande eclipse 
latino-americano” e “o evento astronô-
mico do ano”. Isso porque um dos melho-
res locais para vê-lo é La Serena (Chile), 
onde há 17 observatórios astronômicos. 
É extremamente raro que a área de som-
bra de um eclipse total caia na região de 
observatório de grandes telescópios - só 
ocorreu duas vezes nos últimos 50 anos.

Polícia pede mais prazo de 
investigação no caso Neymar

Inglaterra tenta tirar EUA  
do topo do futebol feminino

No último dia para a conclusão do in-
quérito que investiga a acusação de estu-
pro de Najila Trindade contra Neymar, a 
Polícia Civil de São Paulo pediu extensão 
de prazo maior para apuração. Uma das 
razões é a análise das imagens das câme-
ras de segurança do hotel em Paris onde a 
modelo e o jogador se encontraram. Au-
toridades francesas querem autorização 
judicial para ceder os registros.

A primeira semifinal da Copa do 
Mundo feminina de futebol será dispu-
tada hoje entre uma seleção que é favo-
rita e maior campeã contra outra que 
tenta provar o crescimento da modali-
dade em seu país. Os Estados Unidos vão 
enfrentar a Inglaterra, às 16h, em Lyon, 
para chegar a mais uma final e tentar o 
quarto título. Na outra semifinal se en-
frentam Holanda e Suécia.

Desmatamento na Amazônia  
cresce 60% em junho, segundo o Inpe
O desmatamento da Amazônia no mês de 
junho foi 60% maior do que no mesmo 
mês do ano passado, informa o jornal 
O Globo com base em dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
No mês, a floresta perdeu 762,3 quilô-
metros quadrados de mata nativa, ante 
488,4 quilômetros quadrados em junho 
de 2018. No acumulado de 2019, a devas-
tação soma 2.273,6 quilômetros quadra-
dos, pior registro desde 2016. O ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Salles, cos-
tuma questionar os dados do Inpe.
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